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Conclus;lo das reflexões do Periodico Ambigu sobre o Discurso de Bonaparte
,so Carpo Legislativo , interrompidas em o nosso n. 2. Extraordinario.

N
O systema que Bonaparte adoptou, a fórrna actua/ das constituições da Suis-
ia , as instituições , democraticas em alguns cantões , aristrocraticas em ou-

tros contrastão demasiadamente com o sombrio, e cruel despotismo, que elle quer
estabdecer, , e por isso não as deixará subsistir. Se as instituições conse; vão os cos-
tumes de hum povo, e se os costumes são a melhor protecção da liberdade, o ty.
ranno da Europa destruirá as instituições da Suissa rara anniqular ao mesmo tem-
po os seus costumes , e liberdade. Elle não Ode deixar subsistir esta barreira en,
tre rtalia , illemanh a , e França , porque hum dia poderá desafiar as suas amea-
ças , e repelir suas tentativas ; porque se o caracter daqueles a quem a natureza
parece ter confiado a guarda desta barreira, ficar tão . immovel corno Os rochedos no
meio de que eles vsem , iium dia eles poderáõ rrarar o delegado de Bonaparte
mo em 1308 tratarão o de Alberto de Austria , e chamar do alto das suas monta-
nhas a Europa . á liberdade.

Immechatamente depois de ter annunciado que elle não quer mudança alguma
sia Suissa , Bonaparte declara que vai operar hurna na Hollanda. Eis-aqui as razões
que dá para ela : Este paiz colocado entre a Inglaterra , e França he igualmente
esmagado por . ellas. Cornudo , como he ó escoadouro das principaes arterias do meu
imperto , serão precisas mudanças neste paiz ;a seguraram das minhas fronteiras',
.e os interesses bem entendidos de ambos os paizes o exigem imperiosamente.

Assim, segundo Bonaparse , a Hollanda está esmagada entre os Inglezes que -
só Querem abrir-lhe os seus portos, comtanto que não esteja submissa ás suas pra-
hibiç'O'es , e elle que ha to annos a desola por suas exacções , e despotismo, e que
boje lhe pede sangue, porque já não lhe pode subministrar oiro. Que contraste en-
tre as chias Potencias das quaes huma só quer fechar as feridas que a outra lhe 4'ez ,
e consolar os infortunios debaixo .de que geme huma Nação, que era tão justamen-
te célebre na Europa pela sua industria , costumes, e façanhas ; e a outra que só
acha prazer na ruma a que ella a entrega gradualmente , e que não cessará de lhe
pôr impostos e de a perseguir , senão quando , a vir sepultada debaixo das ondas
daquelle mar contra o qual ella nern ao menos lhe deixa meios de levantar, e conser-
var diques tutelares. Hoje que elle já não pôde enganar mais este povo , mostran-
do-lhe esperanças de o deixar viver independente debaixo do menos corrompido dos
Bonapartes , o qual até conhece que a moderação de seu irmão pôde dar aos Holiande-
zes alguns dias de repouso , e restituir-lhes com o tempo a seguridade para os in-
duzir a (pelara( inteiramente o jugo do seu implacavel cyranno , elle os vai reunir



ao seu Imperto vai realisar a ameaça que fazia aos riespanhoes de etle_mesmo os
e tyrannia contra huma Nação que não. segovernar. Hum aumento de oppressao,

sujetta ás cégas , e sem murmurar, eis-aqui o que Bonaparte chama conciliar os
interesses hem entendidos de hum paia.

A Suecia , diz elle depois, perde° pela sua alliano com Inglaterra. depois de
hurna guerra desaP'rosa , a melhor, e mais .importante das suas provindas. Quante
seria feliz, esta NacãO se o Principe , qse presentemente a governa, tivesse subido ao
Tbrono alguns ansiá s antes? E;te exemplo prova de novo aos Reis que a alliansa
com Inglaterra he o mais seguro presagro de sua ruína.

Tudo he pCrfido , tudo'ne digno' do TartufFo mais consurnmado nesta passagem,
que diz respeito a hum Principe desthronado pelas intrigas surdas de Bonaparte, sa-
crcado á sua raiva, aoa seu odio , e hum paiz que elle entregou, vendido ao mm-
pendor de Russia, a fim que este fosse recompensado por meio destes tristes des-
poios à te trahido seu cunhado, seus proprios vassalos, e os Soberanos legitimos
da Europa.

Ou a Sueria fosse tan não fosse aliada da Inglaterra, vós nem por isso deixa-
rieis de ter convidado o Imperador Alexandre a apoderar-se della , porque importava
á vossa politica que este Príncipe se deshonrasse por huma aggressão injusta, e hu-
ma espoliação atroz : e que em tanto que vós assoiaveis o Meio-dia da Europa, el-
le assolasse o Norte pelo systema que lhe tendes prescripto , e os furores que lhe
tendes inspirado. Esta funesta condescenclencia para com a vossa vontade , esta
ambição ainda mais insensata que a vossa , porque he inexplicavel em hum Impe-
rador de Russia, sambem lhe custará& a córoa , ou por seus vassalos indignados da
sua com_plicidade o despojarem della ou porque vós mesmo, depois de o terdes avil-
tado sufficientemente, depois de o ter feito hum objecto de desprezo para a Euro-
pa espantada do vosso ascendente sobre elle, a transferireis a algum dos vossos ge-
neraes , ou a algum miseravel , que seduzido por vossos artificios, a tiver merecido
por hum crime... Dizem que Bonaparte permítte a Gustavo IV. que deixe a Sue-

e que se retire para a SttiSSa. . He para a Suissa que vós o envia es !! Não,
he para o bosque de rincennes. He para o mesmo lugar, onde vós assassinastes hum
Borbon . . . ali deve morrer o unico Soberano do Continente, que ousou exprimir al-
tamente o horror, que lhe inspiraváo o homicidio , e o homicida. O' Pritscipes atai-
MOS03 ! O' vós, jovens beróes , que combatestes a rebelião com a mesma energia,
o mesmo tyranno vos ferirá , o mesmo lugar vos verá morrer , o mesmo sumulo
reunira vossas ossadas, a mesma côroa cercará no Ceo vossa frente augusta com
huma aureola igualmente brilhante....

Ronaparte menciona depois em seu discurso de hum modo assás equivoco o
seu aliado e amigo o-Imperador de Russia que, diz elle , unio a seu vasto Impe-rio a Finlandia , Moldavia Valaquia , e hum districto da Gallitzia. Mas se consi-
deramos as conquistas que Bonaparte fez á Austria , conquistas que o põe de pos-
se das costas do Adriatico , e que levando as fronteiras do seu grande Imoerio atéao Save , o põe em contacto irnmediato com a Russia da qual estava antes separa-
do por grandes Remos, e desertos ; veremos que se a "sua ganhou alguma van-
tagem pela posse da Fialandia , ella se aproximou pela oceupaçáo da l'alaquia,e Moldavia dos Exereitos de Bonaparte, que, até-gora para ir combater os seus
se separavão dos seus meios ds abastecimentos , e de recrutamentos e estavdo amea-
çados á direita, e á esquerda par alijados balançantes, ou vencidos descontentes. Ho-
je a estrada da Crimea está aberra a Bonaparte e hum só movimento das suas
tropas empurra para os gelos do pôlo os limices da Russia , e a. separa para sem-pre das avenidas da Persta , e da Turquia , e dos paizes ferreis para o seio dosquaes os seus Soberanos tantas vezes sonW.rdo que podido transportar o assento do
seu imperio. Em quanto ao pejueno districto de Gallitzia , esse ' e hum presente
de amizade, e não he generoso a Bonaparte menciona-lo, estendendo a que he huma
bem fraca indemnidade das despezas que fez ao Imperador Alexandre para a menu-



tenção *de hum Exercito ¡Unto dó the-atro das . 1Ãctorias dê Bonitp arte de qüe foi bu-
tua testemunha pacifica, e de que será bem depressa huma victima desprecavida.

Eu ta() S014 Cioso 3 diz Boimparte 3 de coisa alguma que possa beneficiar este
Imperio. Os meus sentimentos por seu illustré Soberano estão concordes com a minha
politica. Mas zorque se empenha elle aqui em prevenir a suspeita de cintile He di-
gno de hum conquistador, como elle

l
 suppar que o podem acreditar cioso de hum

Imperio , que esta longe de ser tão poderoso corno o seu , e Cujo soberano está na
sua ,dependencia Se esta frase não he pl.-eduzida pelos gritos da consciencia , pela
fermentação dessa inveja negra , e atrabilaria , que se descobre pelo mesmo cuidado
tom que se disfarça, dia não he mais que huma inepcia , e hum puerilidade cie
Napoteão. Nós não duvidamos, como elle 'o diz singelamente, que os seus senti-
mentos pelo iiiustre Soberano da Russia estejáo unisonos com a sua politica , por
todo aquelle tempo que este illustre Soberano, instrumento cego de sua propria rui;
na , e da sua propria deshonra , reconhecer .em }Min algoz o caracter de hum Em-
baixador, , e em hum salteador o de hum ,Monarcha

Nós acabaremos estas observaçáes fazendo notar que Ronaparee annuncia aos
seus legisladores que o seu Ministro do Interior apresentará a seus olhos o histori-
e° da iegislação , da administração, e das finanças do anno precedente. Em, outro
tempo elle dizia a exposição , mas a palavra sue indica huma especie de conta da-
da, e que supp6e áquelle's a quem se apresenta o direito de a esperar, e de a jul-
gar, repugna ao orgulho de Bonaparte , e elle não está para condescender senão
com a offerta historica dos seus actos.

Continuação das noticias de Londres de 23 de Dezembro.
HállOVCr 4 de Dezembre.

Hontem de manhã, huma guarnição composta de hum batalhá° de Portuguezes
chegou debaixo do commando do Coronel, Conde St. Michael , que depois partio
para Ratisbona.

Trieste 15 de Outubro.
He sabido clue'a pequena Cidade de 7rieste , que sómente se eempiSe de 40(?) ai-

nas, depois da entrada das tropas Franceias, tem pago hurna contribuição militar de
50 milhões de francos. Os impostos pagos em outras occasióes nunca excederão 5
milhões, e estes em huns poucos de pagamentos.-

Frattcfort Z9 de Novembro.
O Cantão de Lucerna tornou a chamar todos os seus Cidadãos empregados no

serviço dos Insurgentes Hespanhoes em opposição aos seus juramentos , e faltando
ao seu dever como Cidadãos.

Schafhausen 27 de Novembro.
A marcha da Diviso de ia Grange para esta Cidade excitou hurna forte sets,sa-

-ção como facilmente se pôde conceber. Falia-se em outro corpo de tropas, que en-
=trará nos Cantões menores. .

São Petersburgo 22 de Novembro.
Em a noite do 1. O para z do corrente (estilo Velho) a ponte sobre o Neva

foi levada pelo gelo fiuctuante. A communicaçáo ficou interrompida até o dia 7 em
eque o gelo ficou fixo, e se pude passar sem perigo. — Em Cronstadt estáje1a.
dos mais de 140 navios mercantes que se destinsváo a portos neutros. Ainda não
sabe se acaso será possivel tira-los por meio do gelo para o mar largo algumas sverStS

além de Cronstadt.
Stociholmo ir de reiembro.

O esta da saude de S. M. rodos os dias vai melhorando , e quasi que já re-
cuPerou a sua antiga força.	 ( StorÁhohn , Gazette Dec. i t. )

Das Folhas Americanas.
Nom.rork r. de Novembro.

Chegou honrem a este porto a Fragatinha dos E. U. denorn:nada vasp ,
de i' Orient em. 2 dias , com despachos do General "Irmstrong para o TIGSSO C1C-•
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authoridade de cartas	 pro
ntá não voltar, Napoleau. ---,. Sabemos alena

	

p, 'não -tinhão sido nn	 'ãos:a.a8.0napearaf

	

rioura ,,a tê ao de Setembro ,(,poíy, como observou Mr. ai	 era- inutil
anquieta-I..-com isto, . quanto -occupado, no Continente. ong. ,' ha
algum tempo pira cá „queria partir de Franga para os E. U. , mas o ivIinistro

ies que ticasse pois l que se poderia ,esperar do Irn

'vela para America quanto antes. Nós sa.

	

e elle deteria o wa p  Mu cse fim, se a sua- familia se pod 	 ominas-
He certo- e os 'failaunaes de prezas	 i França auspei	 a corta

dernnaçáo da propriedade Americana, mas suppõe-se que isto se fez por causa - dé

	

1 una fim particular. Ainda se náo restituio alguma da imrnensa 	 .riedde seques-
a segundo as noticias que ternos. -- O General .- Arrnstrratg dse a hurn pasa

'aageros da asp, no dia ro de Setembro, que eLle ao menos tinha aicaiiçado a lia
-herdade dos marinheiros Americanos prezos em .árras ha tanto tempo, ,e que eles,
se farião á vela de Dieppe a to de Outubro em hum Brig fintericano ,, que elle com,
práza para os levar á sua paria. --a He digno ,de se observar que .a vasp está au-
senre deste porto 71 dias sómente. Ella se fez .á véla de Hook -a i; de Agosto, e
chegou a 1' Orient em 19 diás 1 os' despachos que ella trouxe	 iveráõ nas mãos de
sillr. Armstrong em Paris , 24 dias depois de ,sahir deste porro spondeo no se-
gurai-o dia- depois 'sane os recebo, e WS alfoiramo-nos a dizér que 'o 'que elle res-
pondeo ao noss. Governo, he mui, conciso e de:sagradavel.

Do mesmo lugar 16 de Novembro.

círos tem para veu1er duas carruagens
ma de cortinas: a	 e na rua dos Pesc.	res n. 8. onde -se.
ra (mar o preço, na rna Direita , casa . n. 36.

,lojv da-Gazeta se et...h o as searaintes Obras trrai analogis 'ciam os suc
do preseates acontecimentos Pida de Bonaparte , por 96o reis.

	

Bonaparie , por araaa {eis. —" O 1).-	 ote de aspara (Bonapdo leni o ,,Sbaricho Pti,Nai de algrnn dia,
Pela: Administração geral do Correio 	 desta C

corrente mez sahirió a 1._,,clana, Bergan	 , e Sumacas

	

abia a Flor do Ftincbeil ikle,tre Antojo dos Sanvs Sani-lago 	 paragola o ' 7oe Diligente Vulcano Mestre 7oio Lopes de Gotiveipi ra oGrt-tnde a .imor Divino, Me,stre Fructuoso José da Silva. A ro, )ara a Ralliaa N. 70se , Mestre •nco tt io osé Jlíta. As cartas serão lançadas no Correio até áshoras da urde dos dias antecedentes.
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Pelo Coche de Piladelplria , flue ehego	 s 8 horas da noite passa	 oh
-vemos a seguinte noticat :flipearante

As Negoci2ções entre nosso (Jovem	 e o	 istro Britanttitio	 4rksag
inteiramente rompidas.
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